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Alunos de Tangará são premiados 
em concurso que incentiva combate 
às queimadas
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PROCEDIMENTOS
Administrado pelo Einstein 

Hospital Israelita, o hospital 
do Governo do Estado começou 
a atender no dia 19 de janeiro. 
Desde então, os serviços foram 
implantados de forma gradual. 
Em fevereiro, a unidade já reali-
zava procedimentos cirúrgicos, 
incluindo a primeira cirurgia 
robótica feita pelo SUS em Mato 
Grosso. 

Desde então, foram realiza-
das 36 cirurgias com suporte 
robótico nas áreas de urologia, 
ginecologia e pediatria. Outro 
marco foi a realização da pri-
meira cirurgia robótica pediá-
trica da rede pública no Estado, 
ampliando o acesso da popula-
ção a procedimentos altamente 
especializados, antes disponí-
veis em poucos centros do país.

Mais
Neste mês, entrou em funciona-

mento a linha de cuidado dedicada ao 
acidente vascular cerebral (AVC), res-
ponsável pelo atendimento de urgência 
e realização de procedimentos especia-
lizados. Em agosto, o hospital iniciará 
também a linha de neurotrauma, am-
pliando ainda mais sua capacidade 
de atendimento a casos complexos. O 
Hospital Central atende exclusivamen-
te pacientes encaminhados pela Cen-
tral Estadual de Regulação.

HOSPITAL CENTRAL

O mito do “dar conta de tudo”: por que 
os melhores profissionais aprendem a 
desistir

Seis meses após iniciar os 
atendimentos, o Hospital Cen-
tral de Alta Complexidade de 
Mato Grosso alcançou sua ca-
pacidade plena de operação, 
com os 287 leitos em funcio-
namento e todas as 12 espe-
cialidades cirúrgicas previstas 
já disponíveis aos pacientes 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS).
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Talvez você esteja no momento da sua vida profissional 
em que mais se sente cansado e sobrecarregado. Você vai e 
volta do trabalho completamente exausto. O dia a dia é feito 
de demandas atrás de demandas e, por mais que se repita 
o clichê de que “ninguém é insubstituível”, você sente que, 
se não for você cuidando de tudo, nada anda. É exatamente 
nessa armadilha que qualquer profissional pode cair.
Antes de mais nada, é preciso levar a sério um ponto: 
aprender a dizer “não” e, principalmente, aprender a desistir 
quando necessário. A maioria de nós carrega no currículo a 
“proatividade”, que é uma qualidade admirável e necessária. 
Mas quando essa proatividade em excesso toma o lugar do seu 
trabalho de verdade e te sobrecarrega, a história muda.
E o que é, afinal, o seu trabalho de verdade? Um conceito 
que aprendi com o escritor Mark Forster, autor do livro Deixe 
para Amanhã, e que uso até hoje nos meus treinamentos. 
Digamos que você exerce a função de diretor em uma empresa 
e domina bem suas responsabilidades e atribuições. Mas, 
em certo momento, começa a se ocupar de tarefas que não 
são realmente suas, como atender todos os telefonemas ou 
imprimir documentos, funções que pertencem, por exemplo, ao 

trabalho de verdade de quem exerce o cargo de secretariado. 
Você passa a acumular, além das suas próprias entregas, o 
trabalho de outra pessoa e uma série de demandas, suas ou 
não, que sobrecarregam mente e corpo até o fim do dia.
Você talvez se pergunte: mas se eu não estou em uma posição 
de liderança, como posso simplesmente dizer não aos meus 
superiores? De fato, pode ser uma situação mais delicada. Mas 
uma técnica que desenvolvi ao longo dos anos trabalhando 
como mentor em empresas é simplesmente perguntar: “ok, 
mas o que eu posso deixar de fazer para dar conta disso que 
você está me pedindo?” Você não recusa diretamente, mas 
transfere para a outra pessoa a decisão sobre o que é, de fato, 
prioridade.
Vivemos em uma sociedade performática, em que quanto 
mais você demonstra estar trabalhando, mais valorizado 
parece ser. Mas de que adianta projetar a imagem de quem 
“não para”, se a entrega não está à altura dessa imagem?
Quando você se sobrecarrega com demandas que não são 
suas, que poderiam ser adiadas, delegadas ou simplesmente 
recusadas, sua capacidade de entrega diminui. Você se vê 
diante do esgotamento físico e emocional, questionando todos 
os dias se está no caminho certo, se o que faz no trabalho 
realmente faz sentido.
Mudar não é fácil, principalmente se você atua em uma 
cultura corporativa em que é preciso aceitar tudo, nunca dizer 
não, nunca delegar, e em que “só você é capaz de resolver”. 
Mas se essa resistência à mudança comprometer também sua 

saúde, física ou emocional, de que adianta?
Essa é também a tese central do consultor Greg McKeown, autor 
do livro Essencialismo. Segundo ele, tentar dar conta de tudo 
é uma armadilha que dispersa energia e leva ao esgotamento, 
sem produzir resultados relevantes. A alternativa não é fazer 
menos por comodismo, e sim aplicar um critério disciplinado 
sobre onde investir tempo e esforço, fazendo menos coisas, 
mas cada uma delas com mais qualidade e intenção.
Aprender a desistir de um trabalho quando necessário é um 
ato de respeito com você mesmo, com o seu trabalho e com 
todos ao seu redor. Aprenda a delegar, a trabalhar com listas 
fechadas e a reconhecer o que é, de fato, sua função, o seu 
trabalho de verdade. Esse é o passo mais importante que você 
pode dar agora na sua carreira.

Bruno Rosa é engenheiro eletricista e Managing Director 
da Domperf High Performance, 
empresa de treinamento de 
alto desempenho profissional 
e consultoria empresarial. Há 
mais de uma década dedica-
se ao estudo da neurociência 
e comportamento, 
desenvolvendo metodologias 
práticas aplicadas ao ambiente 
corporativo. domperf.com.br

SES ALERTA PARA CUIDADOS COM 
EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS

A Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES) e 
instituições parcei-

ras se preparam para enfren-
tar as emergências climáticas 
em Mato Grosso. A situação 
inspira cuidados por parte da 
gestão pública e da população 
para prevenir doenças decor-
rentes de secas prolongadas, 
estiagens severas, queimadas, 
incêndios florestais, ondas de 
calor e os efeitos do El Niño.

O assunto é tema da ofici-
na que a SES realiza até quin-
ta-feira, 30, em Cuiabá, para 
discutir as ações de prepa-
ração, adaptação e resposta 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) com relação aos impac-
tos climáticos. Os participan-
tes estão analisando cenários 
de risco e definindo medidas 
de preparação e resposta para 
situações como seca, baixa 
umidade, fumaça, ondas de 
calor e aumento das tempera-
turas.

Também discutem os im-
pactos desses eventos sobre 
a saúde da população, espe-
cialmente o risco de desi-
dratação, o agravamento de 

doenças respiratórias e cardiovascu-
lares e a proteção de idosos, pessoas 
acamadas, doentes crônicos e outros 
grupos vulneráveis.

As emergências climáticas repre-
sentam desafios para diferentes áre-
as da saúde e exigem atuação coor-
denada. Por isso, a oficina prevê a 
elaboração de planos de ação e con-
tingência envolvendo Vigilância em 
Saúde, laboratório, Atenção à Saú-
de, Assistência Farmacêutica, Regu-
lação, urgência e emergência, rede 
hospitalar, gestão regional e municí-
pios, em articulação com os demais 
órgãos e instituições parceiras.
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Tangará da Serra vive 
uma nova fase de expan-
são urbana. Novas aveni-
das, duplicações viárias, 
ligações entre bairros e 
investimentos em mobili-
dade vêm sendo acompa-
nhados por uma expansão 
consistente do mercado 
imobiliário, formando um 
ciclo em que investimen-
tos públicos e privados se 
retroalimentam e impul-
sionam o desenvolvimen-
to da cidade.

De um lado, a infra-
estrutura amplia o po-
tencial de novas áreas 
urbanas. De outro, os 
empreendimentos priva-
dos geram demanda por 
mobilidade, saneamento, 
energia, iluminação, tele-
comunicações e demais 
serviços públicos. É uma 
relação de mão dupla que 
vem redesenhando os ve-

tores de crescimento do 
município.

Para investidores, o mo-
mento reúne perspectivas 
favoráveis de valorização 
no curto, médio e longo 
prazo. “É um ciclo virtu-
oso, em que obras estru-
turantes e investimentos 
privados passam a se re-
troalimentar, contribuin-
do para o crescimento 
ordenado da cidade e ge-
rando boas expectativas”, 
afirma o empresário Jak-
son Lorenzetti, da Empre-
endimentos Tarumã.

Segundo ele, a atuali-
zação do Plano Diretor 
Participativo (Lei Comple-
mentar nº 317/2024), que 
ampliou a Zona de Expan-

são Urbana (ZEU), conso-
lidou esse novo cenário 
ao incorporar áreas desti-
nadas ao crescimento pla-
nejado da cidade e abrir 
espaço para futuros inves-
timentos imobiliários, co-
merciais e de serviços.

As intervenções viárias 
executadas e projetadas 
pelo município vêm con-
solidando novos eixos de 
desenvolvimento urbano. 
O prolongamento da Ave-
nida Lourdes Lorenzetti, 
a duplicação da Avenida 
Nilo Torres, as obras na 
Avenida Zelino Lorenzetti 
e a futura ligação da Ave-
nida Tancredo de Almei-
da Neves aos bairros Bu-
ritis e Morada do Sol são 
exemplos de investimen-
tos que ampliam a inte-
gração urbana, reduzem 
o tempo de deslocamento 
e valorizam novas áreas 
para ocupação.

Ao mesmo tempo, a 

Infraestrutura e mercado imobiliário 
redesenham Tangará da Serra

VIA DE MÃO DUPLA

OBRAS DE MOBILIDADE URBANA e novos empreendimentos privados impulsionam um ciclo de desenvolvimento

ASSESSORIA ESPECIAL
FOTO: DIVULGAÇÃO implantação de empre-

endimentos imobiliários 
amplia a demanda por in-
fraestrutura pública. For-
ma-se, assim, um ciclo em 
que planejamento urbano 
e iniciativa privada cami-
nham lado a lado.

Para o engenheiro civil, 
economista e especialista 
em logística Silvio Tupi-
nambá, esse processo é 
característico de cidades 
que atravessam um ciclo 
consistente de expansão. 
“A relação de mão du-
pla entre infraestrutura e 
mercado imobiliário em 
Tangará da Serra requer 
respostas políticas e logís-
ticas que alinhem timing, 
financiamento e regulação 
urbana. E é justamente 
isso que estamos vendo 
acontecer na cidade”.

Segundo Tupinambá, 
quando planejamento ur-
bano e investimentos pri-
vados caminham de forma 

coordenada, ampliam a 
malha urbana, fortalecem 
a economia local e con-
solidam novos vetores de 
desenvolvimento.

Na visão do arquiteto e 
urbanista Ariston Junior, 
a mobilidade urbana tam-
bém reorganiza o cresci-
mento da cidade e cria no-
vas oportunidades para o 
mercado imobiliário. “Na 
prática, isso significa que 
os bairros passam a ga-
nhar comércio, serviços 
e vida própria, tornando-
-se menos dependentes 
da região central. É um 
urbanismo percebido no 
dia a dia, e não apenas no 
papel”, afirma.

Ariston ressalta, porém, 
que a expansão precisa 
ser acompanhada por sa-
neamento, drenagem, ilu-
minação, áreas verdes e 
equipamentos públicos, 
garantindo um crescimen-
to urbano equilibrado.
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Tangará da Serra 
recebe neste sába-
do, 1º de agosto, 

às 19h, no Módulo Espor-
tivo, um evento cultural 
gratuito em celebração ao 
Dia C (Dia de Cooperar). 
Realizada pela segunda 
vez no município, a ini-
ciativa é promovida em 
parceria pelas coopera-
tivas Sicredi Sudoeste, 
Unimed Vale do Sepotuba 
e Coprodia, com apoio do 
Sistema Organização das 
Cooperativas Brasileiras 
(OCB/MT).

A programação terá iní-
cio com a apresentação 
da quadrilha Os de Fora. 
Na sequência, o públi-
co acompanhará o espe-
táculo “Terra de Muitas 
Mãos”, produzido pelo 
grupo artístico paranaense 
Sou Arte. Com uma com-
binação de teatro, dança, 
música e circo, a atração 
celebra os 50 anos do co-
operativismo em Mato 
Grosso. Aberto a toda 
a comunidade, o even-
to também contará com 
distribuição gratuita de 
algodão-doce, pipoca e 
bebidas, além do Espa-
ço Cuidar, que oferecerá 
serviços básicos de saúde 
para as famílias de Tanga-
rá da Serra e região.

Para o presidente da Si-
credi Sudoeste, Antonio 
Geraldo Wrobel, o Dia C é 
uma oportunidade de for-
talecer os laços com a co-
munidade. “Convidamos 
toda a população de Tan-
gará para participar deste 
momento. Será uma noite 
especial, preparada com 
muito carinho para reu-
nir famílias e celebrar os 
valores que nos unem: a 
cooperação, a solidarieda-
de e o compromisso com o 
desenvolvimento da nossa 
cidade”, afirma.

A realização do evento 
também é um retrato práti-
co da intercooperação, um 
dos princípios que susten-
tam o cooperativismo: a 
ideia de que, quando co-
operativas caminham jun-
tas, ampliam seu alcance e 
multiplicam os benefícios 
entregues à comunidade. 

Essa união ganha ainda 
mais força com o apoio da 
Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra, que ce-
deu o espaço público do 
Módulo Esportivo para a 
realização da programa-
ção, reforçando a parce-
ria entre cooperativismo 
e o puder público em fa-
vor da sociedade.

O diretor da Unimed 
Vale do Sepotuba, Ricardo 
Gonsales, ressalta que o 
cooperativismo encontra 
nessa mobilização uma 
oportunidade de ampliar 
seu impacto social. “No 
cooperativismo, cuidar 

também significa coope-
rar. É com esse propósito 
que a Unimed participa de 
mais uma edição do Dia C, 
unindo forças com a Si-
credi Sudoeste para gerar 
desenvolvimento, bem-es-
tar e valor para toda a co-
munidade”, complemen-
tou Ricardo.

O evento contará com 
cadeiras disponíveis ao 
público, porém em quan-
tidade limitada. Por isso, 
a organização orienta que, 
quem puder, leve sua pró-
pria cadeira para acompa-
nhar a programação com 
mais conforto.

ESPETÁCULO CULTURAL 
MARCARÁ CELEBRAÇÃO 
DO DIA C EM TANGARÁ

EVENTO CULTURAL GRATUITO NESTE SÁBADO

CARTELAS SEGUEM À VENDA

ESPETÁCULO “TERRA DE MUITAS MÃOS” celebra os 50 anos do
cooperativismo em Mato Grosso

ASSESSORIA

COOPERATIVISMO EM AÇÃO
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Rotary Cidade Alta promove 
6º Festival da Fraldinha 
neste domingo

EVENTO arrecada recursos para projetos sociais do 
clube

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

O Rotary Club de Tan-
gará da Serra Cidade Alta 
realiza neste domingo, 2, 
a 6ª edição do Festival da 
Fraldinha. O evento bene-
ficente acontece a partir 
das 11h, no CTG Aliança 
da Serra, e tem como ob-
jetivo arrecadar recursos 
para manter os projetos 
sociais desenvolvidos pelo 
clube no município.

Segundo o responsável 
pela Imagem Pública do 
clube, Vítor Azarias de 
Azevedo da Silva Campos, 
toda a renda obtida será 
destinada às ações da en-
tidade. “Todo recurso an-
gariado com esse evento é 
destinado para os nossos 
projetos”, garante, ao rela-
cionar algumas das ações 
desenvolvidas pelo clube, 
como o Projeto Moral, de 
alfabetização de adultos. 

O clube desenvolve 
ainda iniciativas como 
a Copa Futuro Tangará 
de Futebol, o Cultivando 
Água, o Visão do Futuro, 
o Orelhinha do Bem e o 
Rota da Alegria, benefi-
ciando crianças, idosos e o 

RECURSO 
ANGARIADO 
É DESTINADO 
PARA OS 
NOSSOS 
PROJETOS

meio ambiente. “São algu-
mas ações que fazemos ao 
longo do ano e para isso 
precisamos, lógico, de re-
curso. Então, temos esse 
evento, que é o 6º Festival 
da Fraldinha”. 

Quem adquirir a carte-
la também participará do 
sorteio de prêmios. Nesta 
edição, serão sorteados 
uma TV Philips Smart 4K 
de 65 polegadas, R$ 1 mil 
para o segundo prêmio e 
R$ 500 para o terceiro.

“E lembrando que esse 
ano faremos o evento pre-
sencial. Estamos aguardan-
do toda a comunidade lá, a 
participação de vocês”. 

As cartelas continuam à 
venda com os associados 
do Rotary Club de Tangará 
da Serra Cidade Alta.
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A 3ª Companhia 
Independente de 
Bombeiros Mili-

tar de Tangará da Serra re-
alizou nesta quarta-feira, 
29, a cerimônia de premia-
ção do Concurso de Dese-
nho e Redação, desenvol-
vido com estudantes das 
escolas públicas munici-
pais e estaduais.

Com o tema “Diga Não 
às Queimadas” o concurso 
foi idealizado para cons-
cientizar os alunos que são 
propagadores de conheci-
mentos em suas famílias e 
nos grupos em que estão 
inseridos. “O objetivo nos-
so é promover essa cons-
cientização ambiental, 
que desde criança, a pes-
soa já possa crescer com 
essa responsabilidade de 
preservar nosso Meio Am-
biente, preservar a vida, 
o patrimônio, a fauna e a 
flora”, informa o Tenente 
BM Mateus Mota. “O nos-
so objetivo é realmente 
promover essa conscienti-
zação desde criança, para 
que cresça um adulto res-
ponsável com o nosso am-
biente, com o nosso bem 
natural”, ressalta.

A premiação ocorreu no 
auditório do Centro Cul-
tural de Tangará da Ser-
ra, Pedro Alberto Tayano 
Filho e, presente à sole-
nidade, o vereador e pre-
sidente da Comissão de 
Educação da Câmara Mu-
nicipal, Professor Sebas-
tian Ramos parabenizou 

a corporação do Corpo de 
Bombeiros pela motivação 
às crianças para escre-
ver, pensar e falar sobre 
o tema, que é importante 
não somente para o muni-
cípio, mas, para o Estado 
e para o país. “Estamos 
iniciando um período 
crítico e atividades como 
essas, pedagógicas, que 
envolvem crianças, ado-
lescentes, profissionais 
da educação e a escola, é 
sempre muito necessária 
e importante”.

À frente da coordenação 
da Escola Estadual Cívico 

Militar 13 de Maio, o pro-
fessor Rodrigo Manoel da 
Silva falou da felicidade 
de ter entre os premiados, 
um aluno da escola.

O coordenador salien-
tou ainda a importância 
de despertar os alunos 
para os perigos do perí-
odo de seca e os proble-
mas que podem ocorrer. 
“Aqui nós estamos acom-
panhando alunos des-
de menorzinhos até os 
maiores, para criar neles, 
essa conscientização de 
importância de preservar 
o Meio Ambiente”.

ALUNOS DE TANGARÁ SÃO 
PREMIADOS EM CONCURSO 
QUE INCENTIVA COMBATE 
ÀS QUEIMADAS

O CONCURSO FOI DO 5º AO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO

CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO

A PREMIAÇÃO ocorreu no auditório do Centro Cultural de Tangará

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

DESENHO E REDAÇÃO
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Estudantes foram 
contemplados com celulares, 
bicicletas e caixa de som
ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

O Concurso de Desenho 
e Redação realizado pela 
3ª Companhia Indepen-
dente de Bombeiros Mi-
litar de Tangará da Serra 
chega a sua terceira edi-
ção trabalhando o tema 
Diga Não às Queimadas”, 
alcançando alunos e pro-
fessores da rede pública 
de ensino estadual e mu-
nicipal. 

O trabalho de divulga-
ção teve início no primei-
ro semestre e alcançou 
mais de 10 mil crianças, 
já incluindo nesse número 
também os professores que 
acompanham as crianças. 
“Tivemos um alto volume 
de participação e através 
de um trabalho de seleção 
da rede municipal e esta-
dual de educação foram 
selecionados os ganhado-
res entre os participantes”, 
comemora o Tenente BM 
Mateus Mota.

Premiados – Do con-
curso de Desenhos foram 
premiados na categoria 3º 
e 4º ano (Ensino Funda-
mental), as alunas Victória 
Andrade Silva, Alice Ema-
nuelle e Helena Brito, dos 
Centros Municipais de 
Ensino Tânia Arantes Jun-
queira, Fábio Diniz Jun-
queira e Laura Vieira de 
Souza, respectivamente. 
Os professores destaque 
foram Alda Iris Morais da 
Silva, Pamela F. Camargo e 
Rosângela Prates. 

No concurso de Reda-
ção, na categoria 5º e 6º 
ano (Ensino Fundamen-
tal), da rede municipal 
foram premiados Maria 
Clara Gonçalves de Mene-
zes, Fernanda G Endrin-
ger e Arthur Luiz Borges. 
Os professores premiados 
foram Ricardo Júnior de 
Souza, Célia Cristina Lo-
pes de Souza e Luiz Cláu-
dio da Silva. 

Já da rede estadual, ain-
da do 5º e 6º Ano, foram 
premiadas as alunas Joana 
Letícia Pastelli Dias (1º lu-
gar); Alice da Silva (2º lu-

TIVEMOS 
UM ALTO 
VOLUME DE 
PARTICIPAÇÃO 
E ATRAVÉS DE 
UM TRABALHO 
DE SELEÇÃO

gar) e Larissa Gomes Perei-
ra levou o 3º lugar, sendo 
todas da Escola Estadual 
Professor João Batista. Já a 
professora Eliane da Cruz 
de Miranda Silva foi des-
taque nas três colocações. 

Na categoria 7º ao 9º 
ano (Ensino Fundamen-
tal), da rede municipal, fo-
ram premiadas as alunas 
Eloisy Gabrielly Machado 
da Silva, Maristella de S. 
P. Surino e Yasmin Coelho 
Silva; e os professores Gei-
sa Cordeiro, Célia Cristina 
Lopes de Souza e Santa Je-
suino de Farias. 

Nos 7º ao 9º Anos, da 
rede estadual, foram pre-
miadas as alunas Bruna 
Carla da Silva Monteiro; 
Tayane dos Santos Roque 
e Maria Gabriela Aprinio 
Barbosa. As professoras 
premiadas foram Cláudia 
Maria Formagio, Maria 
Dias e Graciele Carmo de 
Souza.

Maria Eduarda Santos 
de Arruda, Wilber Ferreira 
da Cruz e Kethillyn Maria 
Rodrigues, do 1º ao 3º Ano 
do Ensino Médio, ficaram 
em 1º, 2º e 3º lugares, sen-
do das escolas estaduais 
29 de Novembro, 13 de 
Maio e Ministro Petrônio 
Portela Nunes. Foram pre-
miados também os pro-
fessores Ewerton Gindri, 
Lucineide G Aguiar Cabal-
lero e Noeli Ferreira. 

Os alunos ganharam, 
como premiação, uma bi-
cicleta, um celular e uma 
caixa de som, conforme a 
colocação. Já os professo-
res com notebook, tablet e 
fone de ouvido.
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AGOSTO LILÁS MOBILIZA TANGARÁ
DA SERRA COM PALESTRA SOBRE

PROTEÇÃO ÀS MULHERES
PALESTRA reúne especialistas para discutir enfrentamento à violência contra a mulher

NESTE SÁBADO

Como parte da 
programação do 
Agosto Lilás, mês 

dedicado à conscientiza-
ção e ao enfrentamento 
da violência contra a mu-
lher, a Polícia Judiciária 
Civil de Tangará da Serra, 
o Projeto Os Sementinhas 
e a terapeuta psicanalis-
ta Paula Domingos pro-
movem neste sábado, dia 
1º de agosto, a partir das 
15h, uma palestra gratuita 
sobre o combate à violên-
cia doméstica. O evento 
será realizado na Delega-
cia Especializada de De-
fesa da Mulher e contará 
com diferentes palestran-
tes, proporcionando um 
momento de aprendizado, 
reflexão e fortalecimento.

“Esse será um momento 
de informação, conscienti-
zação e acolhimento”, afir-
ma a terapeuta Paula Do-
mingos, ao adiantar que a 
programação contará com 
a participação do delega-
do titular da Delegacia Es-

pecializada de Defesa da 
Mulher (DEDM) em Tan-
gará da Serra Guilherme, 
Renato Hernandes Poli-
meni Lós, da delegada de 
Polícia Genira Laranjeira, 
além dela, Paula Domin-
gos, psicanalista e tera-
peuta da Saúde Integrati-
va da Família. 

Durante a programação 

serão discutidos temas 
relacionados à violência 
doméstica, especialmente 
a violência psicológica e 
seus reflexos na vida das 
vítimas. “Abordaremos te-
mas fundamentais relacio-
nados à violência domésti-
ca, assim como a violência 
psicológica e os impactos 
emocionais que ela provo-

ca na vida das mulheres. 
Tópicos como mulher pro-
tegida e a sua saúde emo-
cional. Muitas vezes esse 
tipo de violência acontece 
de forma silenciosa e é di-
fícil ser identificado”. 

A palestrante ressalta 
que o acesso à informação 
é uma das principais fer-
ramentas para prevenir e 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

ORIENTAR POPULAÇÃO SOBRE COMBATE À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

FOTO: DIVULGAÇÃO

combater esse tipo de vio-
lência. “Por isso é tão im-
portante levar a informa-
ção correta à população. 
Nosso objetivo é orientar 
não apenas mulheres que 
possam estar vivendo essa 
realidade, mas também fa-
miliares, amigos, vizinhos 
e toda a sociedade, para 
que saibam identificar os 
sinais da violência, com-
preenderem como agir e 
oferecer o apoio devido e 
os caminhos corretos para 
buscar ajuda e proteção”.

Além das palestras, a 
programação contará com 
um momento de confra-
ternização entre os parti-
cipantes.

Os interessados em par-
ticipar devem realizar ins-
crição antecipada por meio 
de formulário online, para 
melhor organização da re-
cepção do público.

ht tps : / /docs .google .
com/forms/d/e /1FAIp-
QLSeR-49Tqd-08FrcR-
Q N l 8 b z LV 4 w T k d -T T-
5MEaIEah4snq_SbEQ/
viewform?usp=publish-e-
ditor

Nova lei leva prevenção à violência contra a mulher 
para as salas de aula de Mato Grosso

A NOVA LEI DETERMINA que os conteúdos sejam trabalhados de forma transversal e interdisciplinar

LEI Nº 13.475

DIONES KRINSKI / 
ESPECIAL DS

A prevenção à violência 
contra a mulher passa a fa-
zer parte da formação dos 
estudantes da rede estadual 
de Mato Grosso. A Lei nº 
13.475/2026, aprovada pela 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT) e san-
cionada pelo Governo do 
Estado, institui a obrigato-
riedade da abordagem pe-
dagógica sobre o tema nos 
currículos e nas práticas es-
colares, fortalecendo a edu-
cação como ferramenta de 
transformação social.

Um dos principais avan-
ços da legislação é a possibi-
lidade de que os municípios 

adotem voluntariamente 
o currículo, em regime de 
colaboração com o Estado. 
Na prática, isso permite que 
escolas das redes munici-

pais também desenvolvam 
ações educativas voltadas 
à promoção da igualdade 
de gênero, ao respeito aos 
direitos das mulheres e à 
prevenção da violência, am-

pliando o alcance da políti-
ca pública em todo o terri-
tório mato-grossense.

A nova lei determina que 
os conteúdos sejam traba-
lhados de forma transversal 

e interdisciplinar, respei-
tando a idade dos estudan-
tes e as diretrizes da Base 
Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC). Entre as ações 
previstas estão rodas de 
conversa, campanhas edu-
cativas, estudos da Lei Ma-
ria da Penha, estratégias de 
acolhimento e integração 
com a rede de proteção.

A Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc) será 
responsável por elaborar 
materiais pedagógicos, 
oferecer formação conti-
nuada aos profissionais da 
educação e acompanhar a 
implementação da políti-
ca. As escolas também de-
verão incluir essas ações em 
seus Projetos Político-Peda-
gógicos (PPPs).

ALÉM DA REDE 
ESTADUAL, 
A NOVA 
POLÍTICA 
PODERÁ CHEGAR 
ÀS ESCOLAS 
MUNICIPAIS

FOTO: DIVULGAÇÃO
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COMANDANTE COSTA II STOCK COMBUSTÍVEIS LTDA, inscrita no 
CNPJ sob o nº 49.348.385/0001-71, estabelecida na Rua Comandante 
Costa, nº 1306, Centro-Sul, Cuiabá/MT, torna público que requereu à 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano 
– SMADES a renovação da Licença de Operação – LO para a ativida-
de de comércio varejista de combustíveis para veículos automotores.

FABIANO NICHELE, inscrito no CPF: 841.*.*-72, torna público que
requereu junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Gros-
so – SEMA/MT, a Licença Prévia (LP) e a Licença de Instalação (LI) para 
a atividade de Extração de Cascalho para Construção Civil, a ser desen-
volvida na Fazenda Duas Meninas, localizada no município de Boa Es-
perança do Norte – MT, em área de aproximadamente 17,00 hectares.

A JUNQUEIRA CONCRETO LTDA, CNPJ: 40.921.767/0002-59, tor-
na público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente (SEMMEA) do município de Tangará da Serra/MT, a Li-
cença Ambiental Trifásica (LP, LI e LO) para a atividade de “Pre-
paração de massa de concreto e argamassa para construção”, 
localizada no município de Tangará da Serra/MT. Não foi determi-
nado estudo de impacto ambiental. Biomas Soluções Ambientais.

AUTO POSTO CAMPO LIMPO EIRELI, inscrita no CNPJ sob o nº 
05.354.309/0001-01, estabelecida na RODOVIA MT 010 KM 061 - S/N 
- - CAMPO LIMPO - ACORIZAL - MT, torna público que requereu à 
SEMA-MT a renovação da Licença de Operação – LO para a ativida-
de de comércio varejista de combustíveis para veículos automotores.
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